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Ponto do 3º Programa Nacional de Direitos Humanos, a 
descriminalização do aborto é alvo de críticas dos setores 

conservadores da sociedade. Para o Sindicato, essa 
oposição se deve à falta de um debate livre de preconceitos.

O novo serviço do Sindicato oferece viagens com
descontos para sócios do Sindicato e dependentes.

Número de ocorrências registradas pelo Ministério
do Trabalho na região foi o maior do Brasil.

Sindicalistas ocuparão o Congresso 
Nacional na próxima terça-feira, 

primeiro dia de trabalho parlamentar 
após o recesso.

Centrais farão 
vigília por 40 h

Sudeste teve mais
trabalho escravo

Unisol realiza oficina
no Fórum Social

Agência
de Turismo
já atende
na Sede

Sindicato defende 
amplo debate social

Luiz Henrique Silveira

tribuna esportiva
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Direitos humanos

Sudeste lidera trabalho escravo

Maioria dos trabalhadores estava no corte da cana-de-açúcar

Te r m i n o u 
ontem o mais 
longo perío-
do de con-
centração do 

futebol brasileiro. Desde 
5 de janeiro, o Corin-
thians se trancou num 
spa em Itu e de lá só saiu 
para jogar. E voltar ime-
diatamente após as par-
tidas. 

Além dos za-
gue i r os  Léo  
(foto) e Gual-
berto, o ata-
cante Diego 
Souza também pode 
desfalcar o Palmeiras 
hoje, em Ribeirão Preto. 

Só para lem-
brar, o Man-
chester City 
desembolsou 
R$ 100 milhões 

para tirar Robinho do 
Real Madrid. Seus salá-
rios na Inglaterra atingem 
R$ 1,5 milhão mensais.

Depois reclamam da fal-
ta de apoio. O São Pau-
lo alugou o Morumbi 
para receber quatro me-
gashows, o que levará o 
time a jogar na Arena 
Barueri. 

D o  c r a q u e 
Tostão: “As 
tevês, parcei-
ras das fede-
rações e dos 
clubes, pen-

sam primeiro na audiên-
cia. Será mais um ano de 
partidas às 22h, após a 
idiotice do Big Brother”. 

Paulistão - Hoje

16h
Rio Claro x S. Caetano 

19h30
Santos x Barueri 

19h30
Santo André x Oeste 

21h50
Corinthians x Mirassol 

21h50
Monte Azul x Palmeiras
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Fórum Social Mundial

Unisol Brasil coordena oficina internacional 

Centenas de pessoas lotaram a
Usina do Gasômetro na abertura do Fórum

Hoje, às 15h, a Unisol 
Brasil coordena, no Fórum 
Social Mundial realizado em 
Porto Alegre, a oficina Rede 
do Sul: Promoção do Coo-
perativismo e da Economia 
Solidária na América do Sul 
como Estratégia para Com-
bate à Pobreza e à Constru-
ção de Sociedades mais De-
mocráticas e Sustentáveis.

Seu objetivo é apresen-
tar o projeto internacional 
Rede do Sul, que começará 
em fevereiro e reúne insti-
tuições de representação do 
cooperativismo e da econo-
mia solidária dos países do 
Mercosul.

O programa pretende 
contribuir com a redução da 
pobreza, desenvolver e con-
solidar fontes de trabalho 
dignas e aprofundar a de-
mocracia econômica social 
e política do Mercosul por 
meio do apoio aos empre-
endimentos de economia 
solidária na região.

Polêmica
Milhares de pessoas 

participaram segunda-feira à 
tarde da tradicional marcha 
de abertura das atividades 
do FSM e, em seguida, esti-
veram nos primeiros deba-

tes do evento.  
No primeiro deles, um 

seminário destinado a fazer 
um balanço dos dez anos 
de fundação do fórum e os 
desafios para o futuro, fi-
cou exposta a  divergência 
referente à forma como o 
evento é organizado.

De um lado se alinham 
os que defendem que o 
FSM permaneça como sur-
giu, apenas um espaço de 
encontro e articulação da 
sociedade civil. De outro, os 
que defendem a definição 
de posições políticas e ações 
internacionais.

A Região Sudeste, for-
mada pelos Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo, foi 
a que registou em 2009 o 
maior número de resgates 
de trabalhadores em regime 
semelhante ao de escravi-
dão.

Dos 3.517 trabalha-
dores resgatados em todo 
Brasil pela fiscalização do 
Ministério do Trabalho, 
1.310 estavam no Sudeste. 
O Rio de Janeiro registrou 
a maior quantidade, 521, 
encontrados numa usina de 
cana-de-açúcar na cidade de 
Campos dos Goytacazes. 

Foi a primeira vez que 
a região ficou em primeiro 
lugar na lista de Estados. As 
primeiras posições normal-
mente são ocupadas pelas 
regiões Nordeste e Norte. 

Outras - O Centro-
Oeste ficou na segunda 
posição, com 972 traba-
lhadores resgatados, sendo 
334 deles em Tocantins, o 
Estado com maior número 

de resgates na região. 
No Nordeste, foram 

feitos 874 resgates, e o Es-
tado com maior número 
de ocorrências foi Pernam-
buco.

As regiões Norte e 
Sul registraram, respecti-
vamente, 368 e 315 casos 
de trabalhadores flagrados 
em regime semelhante ao 
de escravidão.

Reprodução



Fique
sócio do
Sindicato

agenda

Os direitos dos herdeiros
Quando se tratar de 

herdeiros necessários (os 
filhos, pais e marido/mu-
lher), fica dispensada a 
apresentação de qual-
quer documento expedi-
do pelo juiz que trata do 
pedido de inventário da 
família, atestando a con-
dição dos herdeiros, para 
o devido ajuizamento de 
reclamação trabalhista 
em que se postula direitos 
decorrentes do contrato 
de trabalho mantido com 
o empregado falecido e a 
empresa.

A certificação de aber-

tura de inventário, nestes 
casos, torna-se dispensá-
vel, porque no caso os re-
clamantes, além de serem 
herdeiros necessários do 
trabalhador, estão inscri-
tos como seus dependen-
tes perante o Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS).

Nesta situação deve-
mos aplicar o artigo 1º da 
Lei nº 6.858/1980, que es-
tabelece que os valores de-
vidos pelo empregador ao 
empregado e que não fo-
ram recebidos em vida por 
ele, serão pagos, em quo-

tas iguais, aos dependen-
tes habilitados perante o 
INSS ou aos sucessores 
previstos na lei civil, inde-
pendentemente de inven-
tário ou arrolamento.

Portanto, para os her-
deiros do trabalhador fa-
lecido, caso haja neces-
sidade de ingressar com 
processo contra empresa 
na qual o mesmo tenha 
trabalhado, não é preciso 
a certificação da abertu-
ra de inventário, bastan-
do a comprovação de de-
pendente junto ao INSS.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Precaução
Pela primeira
vez o encontro de 
internautas (Campus
Party) não começou
com vaias contra 
Kassab.  Foi a única
das três edições em
que o prefeito não deu as 
caras na abertura. 

Cuidado...
A dívida pública federal 
deve terminar 2010 
entre R$ 1,6 trilhão 
e R$ 1,73 trilhão, um 
aumento de 16% sobre 
2009.

Palhaçada
As elites financeiras 
estão classificando
de populista o programa 
de controle dos
bancos lançado
por Barack Obama.

Cadê o Serra?
Já morreram mais de 
60 pessoas por causa 
das chuvas no Estado 
de São Paulo e o 
governador continua
em silêncio.

Bronca do leitor
Do companheiro
Gilmar, na ala 13 da 
VW: “Pago R$ 129,00 
mensais à NET e desde 
sábado o sinal não 
chega a minha TV.
Ligo lá e nada”. 

Absurdo
Na São Paulo Fashion 
Week brilharam 
modelos na faixa
dos 18 anos que têm 
índice de massa
corporal igual ao de 
crianças de nove
anos. 

Desafio
A ONU estima 
que deverá levar 
alimentação a cerca 
de dois milhões de 
haitianos pelo
menos por um ano,
dobrando as 
expectativas
iniciais.

Um brinde!
Surgida nos EUA, 
a  latinha de cerveja 
completa 75 anos no 
próximo sábado.

Redução de jornada

Centrais farão
vigília no Congresso

11 milhões 
de vagas em 
sete anos

Empregos

As seis centrais sindi-
cais brasileiras vão realizar 
uma vigília no interior do 
Congresso Nacional na 
próxima terça-feira, 2 de 
fevereiro, primeiro dia de 
trabalho dos políticos após 
o recesso.

O objetivo do ato é 
pressionar os parlamentares 
a votarem a favor da Pro-
posta de Emenda Consti-
tucional (PEC) 231/95 que 
reduz a jornada de 44 para 
40 horas semanais, manten-
do os salários, e remunera as 
horas extras em 75%.

A comissão especial da 
Câmara dos Deputados que 
analisa a PEC aprovou por 
unanimidade, em junho, o 
relatório apresentado pelo 
deputado Vicentinho (PT-
SP), favorável à PEC de 
autoria dos então deputados 
e hoje senadores Inácio Ar-
ruda (PCdoB-CE) e Paulo 
Paim (PT-RS), que tramita 
há 15 anos no Congresso. 

A última redução do 
período semanal de tra-
balho no País ocorreu na 
Constituição de 1988, quan-

do a jornada foi reduzida de 
48 para 44 horas. 

Má vontade
As entidades empresa-

riais se afastaram das dis-
cussões quando a PEC foi 
debatida na Câmara no pri-
meiro semestre de 2009. Mas 
no semestre seguinte, após a 
aprovação da matéria na co-
missão especial, a Confede-
ração Nacional da Indústria 

(CNI) passou a atuar mais 
ativamente, trabalhando pela 
rejeição da proposta.

A pressão mostra a 
falta de disposição dos pa-
trões, já que a medida vai 
afetar muito pouco as em-
presas. Dados do Dieese 
mostram que a redução da 
jornada sem redução dos 
salários vai ter um impacto 
de apenas 1,99% nos gastos 
de produção.

Trabalhadores saíram às ruas de Brasília
em dezembro reivindicando as 40 horas

Pessoas com 
Deficiência
A Comissão
de Pessoas com 
Deficiência se reúne 
amanhã, às 17h30, no 
Centro de Formação 
Celso Daniel. Todos 
estão convidados
para o debate e a 
definição das ações
da comissão neste ano.

MGE
Reunião amanhã,
na Regional
Diadema, às 17h,
para discutir
assuntos internos.

O  B r a s i l  g e r o u 
11.752.763 novos postos 
de trabalho entre 2003 e 
2009, considerando as va-
gas abertas nos setores pri-
vados e público. Em 2003, 
o número de trabalhadores 
no País era de 29.544.927 
e no ano passado chegou 
a 40.437.076, um aumento 
de 37%. 

O total de trabalhado-
res com carteira assinada 
no Brasil nesses sete anos 
teve uma elevação de 32%, 
passando de 24,9 milhões 
para 32,9 milhões de pes-
soas.

Carteira assinada
Levantamento do Ca-

dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged) do Ministério do 
Trabalho, levando em con-
ta apenas os trabalhado-
res com carteira assinada, 
mostra que nesse período 
foram criados 8.716.082 
de postos.
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Aborto

Sindicato quer discussão 
séria e sem preconceitos

Pacotes com
descontos
para sócios

Crianças
buscam sexo
e pornô na rede

Turismo

Internet
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Os sócios do Sindi-
cato já podem utilizar o 
posto da Maringá Turismo 
instalado na Sede, em São 
Bernardo. 

O novo serviço ofere-
ce viagens com descontos 
para associados e depen-
dentes. São dezenas de 
opções em vários locais, 
especialmente no litoral 
paulista. 

Em promoção, o pa-
cote de carnaval em hotel 
de Ubatuba para quatro 
pessoas (cinco noites) sai 
por R$ 509,00 de entrada 
e mais três mensais de R$ 
392,00. Também no litoral, 
há oportunidades com diá-
rias a partir de R$ 40,00.

Informações
O convênio com a 

Maringá Turismo atende a 
uma das deliberações do 6º 
Congresso dos Metalúrgi-
cos do ABC, realizado ano 
passado. O posto atende 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h, na Sede, em 
São Bernardo. O telefone 
é 4128-4274, com Ingrid.

Os termos sexo e por-
nô estão entre os mais pes-
quisados na internet por 
crianças, aponta pesquisa 
realizada pela empresa de 
segurança de softwares 
Symantec.

A palavra sexo es-
tá em quarto lugar no 
ranking de expressões di-
gitadas em buscadores por 
crianças de 8 a 12 anos e 
por adolescentes de 13 a 
18 anos. O termo pornô é 
a quarta palavra mais pes-
quisada por crianças de até 
sete anos. 

A descriminalização 
do aborto, alvo das mais 
severas críticas dos setores 
conservadores, consta do 3º 
Programa Nacional de Di-
reitos Humanos (PNDH), 
publicado em dezembro 
pelo governo federal. 

O médico Théo de 
Oliveira (foto), coordena-
dor do Departamento de 
Saúde do Trabalhador do 
Sindicato, afirma que essa 
oposição ao tema se deve 
à falta de um debate sério e 
livre de preconceitos, à de-
sinformação e, sobretudo, à 
interferência da religião nas 
questões de Estado.

Por que tanta resis-
tência em discutir o abor-
to no Brasil se ele é pra-
ticado em vários países, 
inclusive aqui?

O tema aborto é si-
nônimo de polêmica. A 
tendência na maioria das 
sociedades é descrimina-
lizar a prática do aborto, 
encarando-o como uma 
questão de saúde pública. É 
uma posição com a qual eu, 
como médico, assessor de 
saúde do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC e cidadão 
brasileiro, tenho profunda 
identificação.  

No Brasil, existem duas 
dificuldades. Uma delas é 
conciliar o processo de con-
vivência com as diferenças e 
com os interesses das mino-
rias. Outra é debater as ques-
tões que envolvem avanços 
sociais para os mais pobres. 
O aborto só é problema para 
eles, pois quem pode pagar 
tem livre acesso para abortar 
em clínicas particulares.

Assim, a saúde pública 
tem de enfrentar a questão 
do acesso dos mais pobres 
e lidar com as milhares de 
comlicações e mortes de 
mulheres vítimas de abortos 
caseiros.

Qual a discordância 
entre o Ministério da Saú-

de e os que são contra o 
aborto?

A principal oposição à 
descriminalização do aborto 
parte dos segmentos reli-
giosos. 

As igrejas colocam a 
vida como um meio para 
atingir um fim, que é a ma-
nutenção da proibição.

Isto é um erro, pois a 
vida humana não pode ser 
utilizada como meio para 
obter fins políticos ou re-
ligiosos. Além disso, antes 
da vida futura, há que se 
levar em conta a vida pre-
sente, que pode ser salva e 
preservada. 

O Brasil é um Estado 
democrático e constitucio-
nalmente laico.

Ser democrático signi-
fica respeitar e preservar os 
direitos das minorias.

Ser laico significa que o 
Estado respeita e defende a 
liberdade dos cidadãos na 
escolha ao culto religioso. 
Significa, igualmente, que 
as religiões devem restringir 
suas ações ao campo reli-
gioso, não interferindo nas 
questões do Estado. 

Os críticos alegam 
que a descriminalização 

do aborto vai torná-lo 
uma prática comum. 

Diziam o mesmo so-
bre o divórcio. Mas, assim 
como a instituição do di-
vórcio trouxe para o mun-
do legal as separações que 
viviam na marginalidade, a 
descriminalização do abor-
to não vai aumentar sua 
prática.

Vai, ao contrário, tra-
zer para a realidade o que já 
existe no submundo de prá-
ticas clandestinas que dão 
muito lucro a uns poucos, 
causam muita dor às vítimas 
e um enorme custo social e 
econômico para o País. 

Os contrários ao abor-
to alegam que ele equivale 
a eliminação de uma vida. 
Quando começa a vida?

Falar em eliminação 
de uma vida sem fazer um 
amplo debate filosófico a 

respeito da vida é leviano. 
Então, para não se perder 
uma vida perde-se duas? 
E de que vida eles estão 
falando?

E o que é estar vivo, 
não apenas biologicamente 
como qualquer animal, mas 
como um ser vivo humano 
com todo pressuposto de 
cidadania, de dignidade e de 
sociabilidade? A vida huma-
na difere das outras vidas.

O sistema público 
de saúde será capaz de 
desenvolver um serviço 
efetivo de atenção à saú-
de da mulher?

O sistema público de 
saúde já é totalmente capaz, 
tanto que hoje é ele que arca 
com o tratamento das gra-
víssimas complicações re-
sultantes dos abortos clan-
destinos. E realizar abortos 
dentro de critérios técnicos 
adequados é um processo 
muito barato e seguro. 

Qual a posição do 
Sindicato?

O Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, que 
por vocação é a favor da 
democracia, defende um 
amplo debate com todos 
os segmentos sociais. A di-
retoria do nosso Sindicato 
acredita que esse debate de-
ve estar nas universidades, 
nos meios de comunicação, 
nas igrejas, nas organizações 
sociais, nos bairros, nas fá-
bricas, nas escolas e nas fa-
mílias, sem preconceitos. 

“O sistema 
público já arca 
com as graves
complicações 

dos abortos 
clandestinos”

Leia a entrevista 
na íntegra em 

www.smabc.org.br


